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A DOCE SOCIEDADE PERNAMBUCANA – UMA RÁPIDA ANÁLISE DO LIVRO 
AÇÚCAR DE GILBERTO FREYRE 

 
 

Jonas Alves Cavalcanti 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC 
Caruaru/PE 

 
 

RESUMO: A descoberta e apropriação do fogo e o desenvolvimento da agricultura 
desenvolveram o homem e o tornaram capaz de constituir uma sociedade e evoluir 
com ela, com suas crenças, com seus ritos, com seus costumes e saberes. A 
monocultura da cana-de-açúcar teve o mesmo papel no nordeste brasileiro, 
especificamente em Pernambuco. Ela foi responsável por sedentarizar o homem 
pernambucano e ensiná-lo a ser, a existir, a se relacionar, a se alimentar e a se 
comunicar.  Em “Açúcar”, Freyre (2007) trás sua visão sobre as mais fortes e 
arraigadas influências da monocultura da cana e da produção e utilização do açúcar 
na construção sociocultural e gastronômica de Pernambuco, elucidando fatos e 
acontecimentos que dão força a sua afirmação: “Sem açúcar não se compreende o 
homem do Nordeste”. 
PALAVRAS-CHAVE: Açúcar. Pernambuco. Cultura. Gastronomia. 

 
 

1- INTRODUÇÃO 
 

A monocultura da cana-de-açúcar foi responsável, nas palavras de Gilberto 
Freyre (1967) em seu livro Nordeste, pela sedentariedade, pela endogamia 
profunda, pela especialização regional de condições de vida, de habitação e de dieta, 
e ainda, pelas restrições sociais à seleção sexual entre a gente das casas-grandes – 
do tipo mais puro de aristocrata brasileiro: o senhor de engenho. 

Naquela época, se considerava o tipo pernambucano como influenciado pelo 
uso do açúcar, talvez maior no Nordeste dos canaviais do que em outas regiões 
brasileiras. As sinhás e os meninos eram loucos por doces, por açúcar até em forma 
de alfenim. Tudo girava em torno do ouro branco 

O cultivo da cana-de-açúcar, e consequentemente a vasta empregabilidade 
do açúcar na sociedade pernambucana fez com que várias famílias de engenhos 
ligassem o nome a doces e bolos finos, bolos esses que possuíam tanto cuidado no 
seu preparo que eram quase um segredo, uma maçonaria nas palavras de Freyre. O 
bolo Sousa Leão, o bolo Cavalcanti, o dr. Constâncio, o do major Fonseca Ramos, o 
Guararapes são exemplos de bolos que se imortalizaram e caíram (alguns) no 
esquecimento, morrendo junto as sinhás dos engenhos. 

A participação do açúcar, não só na criação de parte da identidade 
gastronômica de Pernambuco como também na constituição da sociedade e 
desenvolvimento do estado e região, se faz marcada de lutas, revoluções, hábitos e 
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criações nas cozinhas dos engenhos. O consumo, difundido e entranhado hoje em 
dia, se deu graças às manifestações ocorridas lá, nos engenhos, pela força dos 
negros, soberba dos brancos e as mãos doces e caprichosas das boleiras do 
Nordeste. 

 
 

2- AÇÚCAR: INÍCIO DO BRASIL, INÍCIO DO NORDESTE 
 
A cana tem origem provável na Indochina. Maria Lecticia Monteiro Cavalcanti, 

escritora que faz a abertura do livro que é matéria de estudo deste artigo, em um 
breve relato salienta para o fato de que, depois de ter conquistado toda a Europa, e 
de ter refinado o gosto português pelo doce açucarado, a cana e o açúcar precisava 
ganhar o mundo, e o Brasil estava pronto para ser descoberto.  

Assim, pelas mãos do cristão-novo Fernão de Loronha em 1504 (embora 
Martim Afonso tenha oficialmente esse título), as primeiras mudas aportaram na ilha 
de Fernando de Noronha. Doze anos depois, pela segurança e ordem de Pero Capico, 
é construído na feitoria da Ilha de Itamaracá o primeiro engenho pernambucano e, 
oito anos mais tarde, a alfândega de Lisboa já autorizava o pagamento de direitos 
sobre o açúcar que já era produzido em Pernambuco.  

Nas palavras de Freyre (2007), a cana encontrara aqui, no solo de massapê, 
a base ideal para sua floração. Assim, tudo o que era mata foi, aos poucos, se 
transformando em engenhos, casas-grandes, canaviais, e nesse ponto, a 
gastronomia e a sociedade já começam a ser modificadas. O autor conta que 
começaram a chegar mestres em açúcar da ilha da Madeira, escravos da África, 
judeus além de inúmeras famílias, além de solteirões europeus que, juntando-se às 
mulheres exóticas, começaram a dar formação a uma nova gente nos trópicos.  
 
 
3- AÇÚCAR: O RENOME, A BASE 

 
As plantações de cana, os engenhos, os escravos, o cheiro doce que 

incensava as casas-grandes e as senzalas, os bolos que figuraram como brasões de 
famílias importantes, o doce, e para alguns até amargo, dos nossos doces, são 
oriundos do elemento que deu renome ao Brasil no exterior: deixo de ser Brasil da 
madeira de tinta vermelha e passo a ser Brasil do açúcar, elemento este de riqueza 
igualada ao ouro, um ouro branco.  

O açúcar é um fator extremamente importante na formação gastronômica de 
Pernambuco e, através dele e da junção de outros insumos, possibilitou-se o 
surgimento e aperfeiçoamento de muitos elementos. O açúcar e as frutas do mato 
tropical, o açúcar e a mandioca, o açúcar e os tachos.  O cheiro que começa então a 
emanar das cozinhas da casas-grandes dá início a um dos mais brilhantes momentos 
da cozinha e gastronomia pernambucana: o surgimento dos doces.  

Desse surgimento, os hábitos se formam. Dos hábitos, costumes e ritos; 
expressões populares; simbolismo. O doce era tão bom que só poderia ser um 
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pecado.  De qualquer maneira, pode-se dizer que o doce representa não uma classe, 
não um único fator condicionante. O doce representa a identidade.  

No Nordeste e em Recife, uma região e uma cidade como dispõe Freyre 
(2007), o açúcar é a figura folclórica chamada por Mario de Andrade de “gostosura”, 
presente no vocabulário do povo em expressões como “dou-lhe um doce”, como 
desafio a resposta certa de um enigma; “doce de coco” para a pessoa amada; “em 
quem não se pode tocar um dedo assim” se diz que é alfenim. A cultura do Nordeste 
é impregnada de sugestões de que seus doces e frutos são sempre agradáveis ao 
paladar e formadores de identidade: “Sem açúcar não se compreende o homem do 
Nordeste” (FREYRE, 2007). 

Segundo o autor, o açúcar recortou no Nordeste uma verdadeira área de 
cultura, e dessa área ele foi o artigo dominante e às vezes exclusivo da dieta, 
salvando a gente pobre na figura da rapadura e do mel de engenho com farinha de 
macaxeira. É assim que se diz do açúcar elemento de renome do Brasil e de base à 
construção da doce sociedade pernambucana.  

 
 

4- O EQUILÍBRIO A CANA, OS INGREDIENTES BRASILEIROS, AS SINHÁS 
PORTUGUESAS E AS NEGRAS QUITUTEIRAS 

 
O apreço português pelo doce, já herdado dos mouros, é o elemento 

contribuinte à formação cultural do paladar doce brasileiro, e ainda mais 
especificamente, pernambucano, com início na atmosfera patriarcal dos engenhos, 
onde a doçaria dá seus primeiros passos melados de açúcar, onde a cana irá figurar 
como padrão regional de doçura. 

Foi dentro das casas das senhoras portuguesas que os doces 
verdadeiramente brasileiros começaram a se desenvolver. Quando os lusos 
chegaram não havia disponibilidade de ingredientes como na Europa à confecção 
dos finos doces portugueses. Freyre (2007) diz que tudo faltava, da carne fresca de 
boi, a ovos, leite e o trigo.  

A solução para esta situação estava na adesão dos ingredientes locais. 
Abacaxi, caju, maracujá, goiaba, os asiáticos banana e coco, a mandioca, o mamão, 
e o açúcar deram origem, nas mãos das negras e das sinhás brancas a uma 
infinidade de doces originais e adaptações da tradição portuguesa.  

A cozinha pernambucana nasceu debaixo dos cajuzeiros, à sombra dos 
coqueiros com os canaviais sempre de companhia, como dispõe o autor. Os cajueiros 
forneceram a castanha, caramelizadas, dentro dos bolos, da cocada; o caju em seus 
doces, o licor e o vinho, simbólicos, nas palavras de Freyre (2007), da hospitalidade 
patriarcal do Nordeste. Os coqueiros deram base a criação do peixe de coco, feijão 
de coco, tapioca, cocadas diversas, o leite do coco.  

O autor diz que a gastronomia pernambucana é menos um nativismo 
extremado – como no norte do pais, e menos ainda um africanismo oleoso, como na 
cozinha afro-baiana. O equilíbrio que segundo Freyre (2007) Nabuco sentina no 
próprio ar de Pernambuco vinha justamente da perfeita harmonia existente entre os 
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insumos brasileiros apresentados pelos indígenas, o tempero e a mão das negras 
quituteiras e as técnicas da cozinha europeia trazidas pela mulher branca, 
portuguesa, educada na maioria das vezes pelas freiras quituteiras. 

Nos engenhos do interior de Pernambuco, assim como nos sobrados de 
Recife, as cozinheiras negras foram verdadeiras alquimistas na formação de uma 
cozinha regional, o que enaltece o fato de que, sem essa junção tão perfeitamente 
equilibrada, a doçaria pernambucana nada seria.  
 
 
5- DOCES MEMÓRIAS 

 
O que é doce, a final? Dizem os dicionários que é aquilo que tem sabor como 

o de açúcar ou de mel, que não é amargo, azedo, nem picante nem salgado. O açúcar 
deixou em Pernambuco uma formação natural do paladar docemente aguçado, algo 
que cresce com o sujeito e é formatado ao longo de sua vida, e que é diferente do 
paladar doce de outros estados. Este aqui é sempre mais doce. 

Os doces criados dentro do universo dos engenhos, ultrapassaram as 
barreiras das cozinhas luso-brasileiras e adentraram na sociedade de um jeito que 
nenhuma outra comida o fez, nenhuma outra receita, nem outro gosto. Freyre (2007) 
diz que “o paladar defende no homem a sua personalidade nacional, e dentro dela 
a regional”, fatores que arraigam o indivíduo às árvores, às aguas, às igrejas velhas 
do lugar onde nasceu, onde brincou quando menino, onde comeu os primeiros frutos 
e os primeiros doces (FREYRE, 2007). 

Aos doces caseiros vendidos por ambulantes, sobretudo no Nordeste, existe 
uma associação de sons, como o triângulo que anuncia a chegada do quebra-queixo 
e as cantigas entoadas dos vendedores de sorvete – depois substituídas por carros 
de som. Essas situações empregam, além do gosto, a noção de tempo - manhã, tarde 
e noite – sendo os momentos mais esperados do dia. 

Essa tradição, arte esmerada da produção de doces e, principalmente, de 
bolos, traz consigo não só um ofício, mas uma mágica e um saudosismo imenso. A 
lembra da infância é, em sua maioria, doce. Em qualquer livro de receita familiar 
(cadernos de folhas amareladas com instruções escritas em caneta pela avó, pela 
mãe, ou por outro ente) há uma receita doce, uma mousse, um bolo ou uma compota 
de fruta da estação – frutas que geralmente se desenvolviam nos quintais da 
vizinhança – que remontam o ambiente de sua produção: a cozinha, as luzes do 
crepúsculo, a sombra das mangueiras e goiabeiras, o rubro do doce de banana 
cozinhando durante a tarde, o perfume de bolo quente descansando em cima do 
fogão, os caldeirões melados de açúcar transformado em calda.  São esses 
momentos que, gravados na mente do indivíduo, o fazem voltar no tempo e marejar 
os olhos, transformando em presença quase física a atmosfera do seu passado e 
consagrando sempre o doce como integrante da construção do seu caráter, da sua 
personalidade. 
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6- DOCES SABORE 
 

Como tratado anteriormente, os princípios da doçaria estão na produção de 
compotas de frutas nativas, seguindo os passos portugueses de fabricação. As frutas 
do mato, como a pitanga, o maracujá, o araçá, o cajá, as carambolas tiveram seus 
dias gloriosos às mesas patriarcais servidas como doce, geleias e sorvetes. Esses 
mesmos doces ganharam mias romantismo e aparecem marcados como doce de 
abacaxi à moda de Pernambuco, doce de caju à moda de Pernambuco, doce de 
abóbora, sapoti, mangaba e até de pitomba, tudo de Pernambuco (FREYRE, 2007). 

No Brasil, as tradições lusas de bolos e doces se instalaram bem nas casas-
grandes e nos conventos das freiras. Como diz Freyre (2007), poucos são os que não 
tem um doce ou um bolo predileto.  

Doces, bolos, e o paladar, seus enfeites, seus acompanhamentos são arte 
que não se compara à da escultura ou à da música ou à da pintura em virtude de 
solidez ou em capacidade de permanência. Está é socorrida por outras artes. Mesmo 
assim, é uma arte que se reestrutura no tempo, mesmo que em sabores e formatos, 
através das receitas familiares, e afirma-se por essa repetição e criação (FREYRE, 
1939). 

O prestígio pelos doces pernambucanos foi inevitável – o doce de goiaba, 
araçá, coco, o mel de engenho com farinha, macaxeira, cará ou fruta-pão. A tapioca 
servida na mesa patriarcal, assim como o bolo de goma, a pamonha, o beiju, a 
cocada. Segundo Freyre (1939), quando o açúcar de tornou mais influente, época 
que teve Olinda como metrópole e depois o Recife, os doces verdadeiramente 
brasileiros resistiram melhor ao pastel italiano e ao confeito francês. Os doces 
sempre doces, mais que o normal para os europeus, irrompia no ar com “aroma de 
mel”.  

Mais tarde diminuído para que o tropicalismo das frutas se sobressaísse, os 
doces de frutas ganharam distinção no paladar dos europeus e norte-americanos 
que se sentiam impossibilitados de distinguir a geleia de araçá da de goiaba, o doce 
de mangaba do de jaca, já que era tudo muito doce, fato este que nunca implicou na 
formação do paladar do nativo  da região que, com seu paladar graduado, percebe 
aas diferenças enormes que existem entre os mesmos (FREYRE, 1939). 

 
 

7- OS BOLOS: FAMÍLIAS, HISTÓRIAS, TRADIÇÕES, BUSCAS E ESQUECIMENTO 
 

A tradição de bolos no Nordeste teve, nas palavras de Freyre (2007), uma 
maçonaria comandada pelas mulheres nas casas-grandes, uma trilha de receitas 
secretas que figuraram como brasões familiares, onde alguns poucos que 
perduraram, tornaram-se patrimônio cultural e imaterial de Pernambuco (O bolo de 
rolo pela lei ordinária nº 379/07 e o Bolo Souza Leão pela lei ordinária nº 357/07). 

Cascudo (2004) ressalta a importância do simbolismo do bolo em História da 
Alimentação no Brasil, dizendo que: 

 



 
29 Princípios e Fundamentos das Ciências 

O bolo possuía uma função social indispensável na vida portuguesa. 
Representava a solidariedade humana. Os inumeráveis tipos figuravam no 
noivado, casamento (o bolo de noiva), visita de partida, aniversários, 
convalescença, enfermidade, condolências. Era a saudação mais 
profunda, significativa, insubstituível. Oferta, lembrança, prêmio, 
homenagem, traduziam-se pela bandeja de doces. Ao rei, ao cardeal, aos 
príncipes, fidalgos, compadres, vizinhos, conhecidos. O doce visitava, fazia 
amizades, carpia, festejava. Não podia haver outra delegação mais 
legítima na plenitude simbólica da doçura. 
 

Além de receberem os nomes das famílias criadoras, alguns bolos receberam 
nomes de movimentos políticos e de figuras gloriosas, como o Bolo Cabano”, que 
lembra o movimento político-social passado no Nordeste, “Bolo Legalista”, “D. Pedro 
II”, “Santos Dumont”, “Treze de Maio”, “Bolo Republicano”, fato este que enaltece a 
importância não só do preparo como do simbolismo que o bolo tem na formação da 
sociedade e cultura pernambucana.  

Freyre (2007) relata fatos soltos sobre os bolos de Pernambuco, 
apresentando as receitas do modo que as conseguira e suas curiosidades: 

 
Fato curioso como o bolo Souza Leão, um dos nossos bolos da família mais 
tradicionais. Consegui várias receitas desse manjar, mas todas se 
contradizem, a ponto de me fazerem duvidar da existência de um bolo 
Souza Leão ortodoxo. Consegui-as quase como quem violasse segredos 
maçônicos. 
 

No fragmento acima, percebe-se nas palavras de Freyre (2007) duas 
situações: a primeira, e mais óbvia, refere-se a dificuldade de se encontrar as 
receitas pelo segredo familiar no qual estiveram mergulhadas e escondidas; a 
segunda, e não obvia à primeira vista, refere-se a falta de interesse em transgredir a 
tradição, em passar a diante. Pernambuco é palco de muitos bolos, receitas 
aprimoradas e outras próprias, que foram realizadas incansavelmente nos corações 
das cozinhas das casas-grandes até que o esquecimento abateu a maioria, deixando 
alguns poucos remanescentes que, de tão importantes e únicos, tornaram-se 
patrimônio do estado, numa tentativa de evitar o seu também esquecimento. 

Do esquecimento, cai-se no desconhecido. Perguntou Freyre (2007) em 
determinado momento do livro se “Haverá, no chamado “novo Nordeste”, uma nova 
atitude para com o doce? Para a sobremesa com açúcar? Para com o bolo?”. Mesmo 
sem uma pesquisa aprofundada, pode-se dizer que sim, de modo raso, que há uma 
nova atitude para tudo, principalmente para com o conhecimento da cultura, do 
simbolismo, do patriarcado e das manifestações em volta não só dos bolos como dos 
doces de modo geral. 

Hoje, a figura do gastrônomo se faz importante por diversos fatores e 
principalmente por um: perpetuar o conhecimento, os fatos e os valores presentes 
nas preparações que revelam muito mais que um sabor, revelam a identidade de um 
povo.  
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ABSTRACT: The discovery and appropriation of fire and the development of 
agriculture developed man and made him capable of forming a society and evolving 
with it, its beliefs, its rites, its customs and knowledge. The sugar cane monoculture 
had the same role in the Brazilian northeast, specifically in Pernambuco. She was 
responsible for sedentarizing the Pernambuco man and teaching him to be, to exist, 
to relate, to feed and to communicate. In "Açúcar", Freyre (2007) brings his vision of 
the strongest and most deeply rooted influences of sugarcane monoculture and the 
production and use of sugar in the socio-cultural and gastronomic construction of 
Pernambuco, elucidating facts and events that give strength to his statement: 
“Without sugar you can not understand the man from the Northeast”. 
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Elétrica pela Universidade Federal de Pernambuco; Mestrado em Engenharia Elétrica 
pela Universidade Federal de Pernambuco; neto.gurgel.moraes@gmail.com 

José Wilson Campelo Neto Graduação em andamento em Engenharia Civil pela 
Autarquia do Ensino Superior de Garanhuns - AESGA;  

Kaio Marcel de Souza Henriques: Graduando em Psicologia pela Faculdade Ruy 
Barbosa- Devry; Bolsista pelo Programa de Iniciação Científica e Tecnológica (PICT) 
da Faculdade Ruy Barbosa- Devry; E-mail para contato: kaiom.henriques@gmail.com. 

Larissa Medeiros de Almeida Professor da Faculdade DeVry Martha Falcão – 
Manaus/Am; Graduação em Engenharia Mecatrônica pela Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA); Mestrado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal do 
Amazonas – UFAM; E-mail: Larissaalmeida68@gmail.com. 

Leila Alves Netto Graduação em Agronomia pela Universidade do Estado de Santa 
Catarina; Especialista em Proteção de Plantas pela Universidade Federal de Viçosa; 
Mestrado em Agronomia pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus 
Marechal Cândido Rondon (em andamento). 

Leonardo Marcelo Dos Reis Braule Pinto Acadêmico do 7 período de Ciências 
Econômicas da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Membro do Grupo de 
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Pesquisa da UFAM: Grupo de Pesquisa em Economia Industrial, Internacional e da 
Tecnologia. e-mail de contato: leonardo.braule.pinto@gmail.com; 
Leonardo_braulepinto@outlook.com 

Lucas Cardoso dos Santos Discente do curso de Licenciatura em Ciência da 
Computação pela UFPB, com trabalhos publicados no COPRESIS (Congresso 
Nacional de Práticas Educativas), no CONEDU (Congresso Nacional de Educação) e 
na Jornada de Estudos Freireana. Participou do projeto de monitoria do campus IV 
como bolsista por um ano. 

Luiz Antonio Nunes de Assis Graduado em Lic. Plena em Educação Física (UFPE), 
Graduado em Fisioterapia pela Faculdade Integrada do Recife (FIR), Esp. Fisiologia 
do Exercício pela Universidade Veiga de Almeida (UVA/RJ),Esp. Natação e Atividades 
Aquáticas pela Universidade Gama Filho (UGF/RJ).Esp. Reabilitação Cardiopulmonar 
e Metabólica (UPE).Docente do Centro Universitário Brasileiro (UNIBRA) 

Luiz Felipe Gil da Silva Acadêmico de Engenharia de Produção, Faculdade DeVry 
Martha Falcão – Manaus/Am; Técnico em Logística Faculdade DeVry Martha Falcão 
– Manaus/Am; E-mail: luiz_felippes@hotmail.com. 

Manuela Costa Bandeira de Melo Professora na Faculdades Nordeste – 
Devry/FANOR. Graduação em Jornalismo pela Universidade de Fortaleza – UNIFOR. 
Mestrado em Comunicação e Semiótica pela Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo – PUC/SP. É Mestre em Comunicação e Semiótica pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-SP). No Mestrado, desenvolveu pesquisa financiada pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) sobre a 
construção dos modelos de amor representados nas telenovelas de Manoel Carlos. 
Formou-se em Comunicação Social, com habilitação em Jornalismo, na Universidade 
de Fortaleza (UNIFOR), em 2007. Como jornalista, tem experiência nas áreas de 
produção e edição de programas e matérias para televisão universitária. É 
professora de Audiovisual, Rádio e Televisão na Faculdade Nordeste (FANOR). 
Atualmente, exerce a função de coordenadora operacional acadêmica do núcleo de 
Artes, Comunicação, Design e TI na Faculdade Nordeste e ministra a disciplinas 
ligadas ao audiovisual e rádio. Contato: manuela.melo4@fanor.edu.br 

Marcelo Ramos Marinho Pós-graduado em Comunicação Empresarial em Mídias 
Digitais – Faculdade Martha Falcão Devry; Graduação em Design pela Faculdade 
Martha Falcão; 

Marcelo Tavares Gomes de Souza Graduado em Engenharia Civil pelo Centro 
Universitário do Vale do Ipojuca – UNIFAVIP; E-mail para contato 
marcelomtgs@gmail.com  

Marcia Alves Chaves Graduação em Tecnologia em Laticínios e Licenciatura em 
Biologia pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Medianeira;  
Especialista em Ciência de Alimentos, Modalidade Frutas e Hortaliças pela 
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Universidade Federal de Pelotas; Mestrado em Ciência de Alimentos pela 
Universidade Estadual de Maringá; Doutorado em Ciência de Alimentos pela 
Universidade Estadual de Maringá; e-mail para contato: 
marcia_alves_chaves@hotmail.com 

Maria Emília Miranda de Oliveira Queiroz Coordenadora do curso de Direito da DeVry 
UNIFAVIP. Caruaru – Pernambuco;Especialista e Mestre em Direito. Professora. 
Orientadora no PICT. Advogada. Membro do grupo Jurisdição e Processos 
Constitucionais na América Latina: Análise Comparada – UFPE/CNPQ. 
emiliaqueiroz.jus@gmail.com.    

Maria Gorete Oliveira de Sousa  Professora aposentada do Instituto Federal do Ceará 
– IFCE. Membro do corpo docente (professora colaboradora) do PPGARTES do IFCE; 
Graduada em Letras pela Universidade Estadual do Ceará – UECE; Mestra em 
Tecnologia pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR; Doutora em 
Artes pela Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG; Graduanda em Rádio, TV 
e Internet pela Faculdades Nordeste – Devry /FANOR. Graduada em Letras pela 
Universidade Estadual do Ceará - UECE (1987). Mestra em Tecnologia pela 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR (2008). Doutora em Artes pela 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG (2014). Tem formação em teatro pela 
Universidade Federal do Ceará, em nível de extensão acadêmica. Professora 
colaboradora do PPGARTES do Instituto Federal Ceará - IFCE. Pesquisadora do Teatro 
do Absurdo desde 1999. Bacharelanda em Rádio, TV e Internet pela Devry/Fanor. 
Membro da Academia Cearense da Língua Portuguesa - titular da cadeira nº 1. 
Contato: gorete.profa@gmail.com . 

Marlene Rodrigues de Carvalho: Graduação em Licenciatura em Ciências Biológicas 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí. 

Matheus Geomar Da Silva Graduando em Engenharia Civil na UNIFAVIP|DeVry – 
Caruaru/PE; Inglês Intermediário – Única (2009); Espanhol Básico – Única (2012); 
E-mail: matheugeomar@hotmail.com 

Matheus Vasconcelos Torres Graduando pela Universidade Federal do Amazonas  - 
UFAM. Membro do Grupo de Pesquisa em Psicologia Fenomenológico-Existencial. 
Autor do Capítulo intitulado Ser-Mulher-Praticante de Futsal: Compreendendo o 
Mundo-Vivido Sob a Ótica da Fenomenologia no livro Fenomenologia e Psicologia: 
A(s) teoria(s) e práticas de pesquisa. Desenvolvendo pesquisas na área da psicologia 
esportiva. E-mail: mvt.1504@gmail.com  

Michele Lins Aracaty e Silva Professora da Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM). Departamento de Economia e Análise (DEA) da Faculdade de Estudos 
Sociais (FES). Membro do corpo Docente do Programa de Pós-graduação em 
Biotecnologia da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Graduação em Ciências 
Econômicas pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Mestrado em 
Desenvolvimento Regional pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM). 
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Doutorado em Desenvolvimento Regional pela Universidade de Santa Cruz do Sul 
(UNISC). Membro do Grupo de Pesquisa da UFAM: Grupo de Pesquisa em Economia 
Industrial, Internacional e da Tecnologia. e-mail de contato: 
michelearacaty@ufam.edu.br; michelearacaty@yahoo.com.br. 

Milene Martins, psicóloga, mestre em Educação (UFPI). Professora Assistente II da 
UFPI e professora do curso de Psicologia da FACID DEVRY (Teresina/ PI). E-mail para 
contato: martinsmilene@ig.com.br 

Mirele Vicente da Silva Tem experiência na área de Administração, com ênfase em 
Gestão de restaurantes. 

Nádya Antonello possui graduação em Administração de Empresas pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1981); Especialização em Ciência da 
Computação pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1996) e 
mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Maria 
(2000). Atualmente é professora horista da Fundação Regional Integrada. Tem 
experiência na área de Administração, com ênfase em Administração, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Qualidade, Comportamento Organizacional, 
Comprometimento, Espiritualidade no local de trabalho e outros relacionados à 
Administração. 

Natália Basílio dos Anjos: Graduação em Licenciatura em Ciências Biológicas pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí. 

Nathália Roseane de Melo Graduação em Matemática pela Faculdade de Formação 
de Professores da Mata Sul – FAMASUL e Graduação em andamento em Engenharia 
Civil pelo Centro Universitário do Vale do Ipojuca -UNIFAVIP; Especialização em 
Ensino de Matemática pelas Faculdades Integradas da Vitória de Santo Antão - 
FAINTVISA; Grupo de Pesquisa: Análise do Potencial e Ocorrência de Processos 
Erosivos em Áreas Urbanas; E-mail para contato: nathalia.matematica@gmail.com 

Nívia Barreiro Graduação em Engenharia de Alimentos pela Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Medianeira; Especialização em andamento 
em Gestão da Qualidade pelo Instituto Graduarte; e-mail para contato: 
nivia.barreiro@gmail.com 

Paulo Cândido Barbosa Júnior Professor da Faculdade DeVry Martha Falcão – 
Manaus/Am; Membro do corpo docente da pós-graduação da faculdade DeVry 
Martha Falcão – Manaus/Am; Graduação em Administração pelo Centro 
Universitário de Ensino Superior do Amazonas; Mestrado em Ciências e Meio 
Ambiente pela Universidade Federal do Pará – UFPA; E-mail: pcbjr2016@gmail.com 

Pricila do Nascimento Cordeiro Graduanda em Engenharia Civil na UNIFAVIP|DeVry 
– Caruaru/PE. Inglês Iniciante – EnglishPro DeVry Brasil (2017); E-mail: 
pricilanascimento.pnc@hotmail.com 
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Rafael Beltrão Urtiga Graduando de direito pela Faculdade Boa Viagem – DeVry 
Brasil. Recife – Pernambuco.Pesquisador voluntário no PICT – Programa de Iniciação 
Científica; Monitor de Direito Penal – Teoria da Pena e Mentor da DeVry FBV. 
Integrante do grupo de pesquisa: Jurisdição e Processos Constitucionais na América 
Latina: Análise Comparada - UFPE/CNPQ e Parlamentar Juvenil do MERCOSUL – 
representante do Estado de Pernambuco (2012-2014). rafaelbeltrao2@gmai.com. 

Raquel Diniz Rufino Possui graduação em Ciências Biológicas pela Universidade 
Católica de Pernambuco (2003), Mestrado (2006) e Doutorado (2010) em Biologia 
de Fungos pela UFPE. Realizou pesquisas na Universidade do Minho (Portugal), como 
bolsista de Doutorado Sanduíche (CAPES). Pós-Doutorado (2010 - 2014) pelo 
Programa Nacional de Pós-Doutorado (PNPD - CAPES/FACEPE), vinculada ao 
Mestrado em Desenvolvimento de Processos Ambientais da UNICAP. Bolsista da 
FACEPE, Bolsa de Fixação de Pesquisador (BFP) (FACEPE) vinculada à Universidade 
Católica de Pernambuco. Tem experiência em pesquisa nas áreas de: Microbiologia, 
com ênfase em Microbiologia Industrial e de Fermentação, atuando principalmente 
nos seguintes temas: Microbiologia, Cândida, Biossurfactantes, Resíduos industriais, 
Petróleo. 

Regina Maria de Lima Neta Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Pernambuco; Graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade 
Federal de Pernambuco; Mestrado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal 
de Pernambuco; regina.lima@afogados.ifpe.edu.br 

Robeilton Severino de Lira Graduado em Educação Física / Licenciatura e 
Bacharelado (UNIBRA); Professor de Ed. Física da Secretaria de Educação do 
Governo de Pernambuco; Técnico de Futsal (Escola Profª Zulmira de Paula Almeida) 

Rudá Ryuiti Furukita Baptista Professor da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
(PUC-PR); Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Direito 
Aplicado da Escola da Magistratura do Paraná (EMAP); Graduação em Direito pela 
Universidade Estadual de Londrina (UEL); Mestrado em Direito Negocial pela 
Universidade Estadual de Londrina (UEL); E-mail para contato: 
ruda_baptista@hotmail.com 

Shirley Antas de Lima Graduação em Administração Hospitalar pelo Instituto de 
Educação Superior da Paraíba, Iesp (2003), Graduação em Enfermagem pelo Centro 
Universitário de João Pessoa, UNIPÊ (2010). Especialização em Unidade de Terapia 
Intensiva (2014); Mestre pelo Instituto Brasileiro de Terapia Intensiva - Ibrati (2014) 
Atualmente exerce a Função de Coordenadora de Atenção Básica do Município de 
Sobrado- PB; Enfermeira do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS AD III) do 
Município de Mamanguape-PB. Tem experiência na área de enfermagem, com 
ênfase em clínica médica, urgência e emergência, atuando principalmente nos 
seguintes temas: Enfermagem Assistencial, Urgência e Emergência e Saúde Pública. 
Atualmente leciono nas Faculdades Faculdade, Uninassau, no Curso de 
Enfermagem; e na COESP no Curso de Gestão Hospitalar. 
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Silmara Martins da Cruz Bacharel em Química Tecnológica - PUC-Campinas. Teve sua 
carreira direcionada para o mercado de trabalho, atuando principalmente em áreas 
de pesquisa e desenvolvimento de bens de consumo de diversas categorias. Possui 
uma vasta experiência na área específica de detergentes, na qual participou de 
grandes projetos regionais e globais, buscando sempre o desenvolvimento de 
formulações mais sustentáveis, que diminuíssem impacto ambiental sem prejudicar 
o desempenho dos produtos. O estudo das enzimas foi sempre um ponto de 
interesse devido à sua grande eficiência mesmo quando usada em concentrações 
bem baixas (comparativamente a outros ingredientes). 

Silvania Bezerra Alves de Carvalho Graduação em Serviço Social pela Universidade 
Anhanguera-Uniderp – Centro Educacional a Distância (2015). Especialista em 
Saúde Pública – Favip Devry (2017).  

Stéfany Maria da Silva Nobre Graduação em Rádio, TV e Internet pela Faculdades 
Nordeste – Devry/FANOR. O amor pela fotografia surgiu desde cedo, antes de chegar 
na Devry, fui aluna da Rede Cuca e do Porto Iracema das Artes. Durante essa minha 
jornada de aprendizagem descobri que poderia dar movimento aos meus registros, 
até então estáticos, por meio do audiovisual. Outra descoberta foi saber que era 
possível criar universos e contar histórias apenas com o áudio. Fui uma das oito 
finalistas do concurso mundial de fotos sobre áreas úmidas promovido pelo 
Secretariado da Convenção de Ramsar. Atualmente sou Assistente de Marketing. 

Suyanne Nicolle Pontes Vieira Graduação em Rádio, TV e Internet pela Faculdades 
Nordeste – Devry/FANOR. Tem certificação nos cursos de Contação de Histórias 
Audiovisual e Audiovisual para esportes pela Rede Cuca. Estagiou no programa de 
experiência pela Devry Fanor como Chefe de Produção e Editora chefe na TV Fanor, 
com os programas acadêmicos. Tem experiência em produção de programas de 
entretenimento pela TV Jangadeiro/SBT. Também desenvolveu trabalhos de 
produção audiovisual pela Engloba Comunicação. Foi coordenadora de RTVC na 
agência BRAVO/BBG. Bacharelanda em Rádio, TV e Internet pela Devry Fanor.   

Tatiane Eberling Graduação em Agronomia pela Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná; Mestrado em Agronomia pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 
Campus Marechal Cândido Rondon (em andamento). 

Tauane Santos Brito Graduação em Agronomia pela Pontifícia Universidade Católica 
do Paraná;Mestrado em Agronomia pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 
Campus Marechal Cândido Rondon (em andamento). 

Taynara de Sales Oliveira Moraes Graduanda em Engenharia Civil pela Faculdade 
Ideal – Faci / Adtalem Educacional do Brasil. Realiza pesquisas com ênfase em 
Aditivos de Pigmentação com aplicações em Concretos, Argamassas e outros. Email: 
taynaramoraes2@live.com 
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Thais Barretto Soares Graduação em Engenharia Elétrica pelo Centro Universitário 
Cesmac. thaisbarrettosoares@hotmail.com 

Valmir Pudell Graduado em Administração pela Universidade Regional do Noroeste 
do Estado do Rio Grande do Sul (1997), Especialista em Gestão Estratégica, pela 
URI-Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões(2000), Mestre 
em Engenharia de Produção, na área de Gerencia da Produção, pela Universidade 
Federal de Santa Maria (2006). Atualmente é professor da Universidade Regional 
Integrada do Alto Uruguai e das Missões. Diretor da Empresa Referencia, Assessoria 
Consultoria e Treinamento Ltda. Consultor Empresarial atuando nas áreas de 
politicas públicas, Inovação, Produção e Planejamento. Tem experiência na área de 
Administração, com ênfase em Administração Financeira, atuando principalmente 
nos seguintes temas: viabilidade econômico financeira, planejamento, gestão, 
analise de crédito, investimentos e negociação. 

Valter Cruz da Silva Neto Acadêmico de Engenharia de Produção, Faculdade DeVry 
Martha Falcão – Manaus/Am; E-mail: Valtercruz5@gmail.com. 

Vandeir Francisco Guimarães Professor nos cursos de graduação em Agronomia e 
Zootecnia da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus de Marechal 
Cândido Rondon; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Campus de Marechal 
Cândido Rondon; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro; Mestrado em Fitotecnia pela Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro; Doutorado em Agronomia pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho; Pós-doutorado em Botânica pela Universidade Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho; Bolsista Produtividade em Pesquisa do CNPQ; Líder do Grupo de 
Pesquisa “Fisiologia de Plantas Cultivadas na Região Oeste do Paraná”. 
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